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RESUMO

No presente trabalho caracterizou-se a população de
ectoparasitos em cães de núcleo de expansão urbana de Juiz
de Fora, MG. As coletas foram realizadas de julho a setembro
de 2003, examinando-se 101 cães SRD (sem raça definida).
Os ectoparasitos foram coletados através de inspeção visual e
tátil dos animais e acondicionados em frascos com etanol
70°GL e identificados sob estereoscopia. Espécimes foram
clarificados e montados para análise em microscopia fotônica.
Dentre os sifonápteros, Ctenocephalides felis foi mais

prevalente (64,35%) com intensidade média de 6,12 ± 5,37
sifonápteros/cão, seguido por Rhopalopsyllus lutzi (3,96%),
híbrida C. felis X C. canis (1,98%), Tunga penetrans (1,98%).
A única espécie de fitiráptero encontrada foi Trichodectes canis
(7,92%) com 1,3 ± 0,51 fitiráptero/cão. Dentre os ixodídeos,
Rhipicephalus sanguineus foi a espécie mais prevalente
(49,50%) com intensidade média de 6,44 ± 10,2 ixodídeos/
cão, seguido por Amblyomma cajennense (3,96%), Boophi-
lus microplus (2,97%), A. ovale (1%) e A. aureolatum (1%).
As ninfas de ixodídeos foram separadas em ninfas de
Amblyomminae (58,41%) com 10,11 ± 10,09 ninfas/cão e
ninfas Rhipicephalinae (24,75%) com 2,64 ± 3,25 ninfas/cão.
Em 3,96 % dos cães foram encontradas larvas de ixodídeo.

PALAVRAS-CHAVE:  zona rural. sifonáptero, , carrapatos,
Ixodidae, fitiráptero

INTRODUÇÃO

 Os ixodídeos são transmissores de patógenos que causam
doenças em cães de diversas regiões do mundo, inclusive no
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The present work studied the characterization of ectoparasites on dogs in the nucleus of expansão urbana of Juiz de
Fora, Minas Gerais, Brazil. The collections were conducted from July to September 2003, examining 101 dogs of no
defined breed. The ectoparasites were collected through visual and tactile inspection of the animals’ bodies, and were
then placed in bottles with 70° GL ethanol and identified under a stereomicroscope. Specimens were clarified and
mounted on slides for analysis under a photonic microscope. Among the siphonaptera, Ctenocephalides felis was the
most prevalent (64.35%), with mean intensity of 6.12 ± 5.37 siphonaptera/dog, followed by Rhopalopsyllus lutzi
(3.96%), a hybrid of C. felis X C. canis (1.98%), and Tunga penetrans (1.98%). The only species of phthiraptera
found was Trichodectes canis (7.92%), with 1.3 ± 0.51 phthiraptera/dog. Among the ixodidae, Rhipicephalus sangui-
neus was the most prevalent species (49.50%), with a mean intensity of 6.44 ± 10.2 ixodidae/dog, followed by Am-
blyomma cajennense (3.96%), Boophilus microplus (2.97%), A. ovale (1%) and A. aureolatum (1%). The ixodid
nymphs were separated into a Amblyomminae nymphs  (58.41%), with 10.11 ± 10.09 nymphs/dog, and  Rhipicephalinae
nymphs  1(24.75%), with 2.64  ± 3.25 nymphs/dog. Ixodid larvae were found on 3.96 % of the dogs.
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Brasil. Muitas espécies de carrapatos infestam não só cães,
mas também outros animais domésticos, silvestres e o homem
(BANETH et al.,1998).

De acordo com o ambiente onde o cão vive, pode ser obser-
vada a infestação por diferentes espécies de carrapatos. Em am-
biente urbano, onde o cão não tem acesso a áreas florestais, há
predominância de Rhipicephalus sanguineus (Latreille, 1806),
pois este ixodídeo possui hábito nidícola e está adaptado aos
domicílios localizados em cidades. Em contrapartida, nos cães
mais expostos a áreas silvestres há maior ocorrência de Amblyom-
ma spp. (Koch,1844), pois espécies deste gênero vivem nas ma-
tas parasitando várias espécies de aves e mamíferos, que são seus
hospedeiros naturais. Os cães que invadem estas áreas são hos-
pedeiros acidentais, pois para estes carrapatos a presença de cães
não é uma condição necessária para manutenção de suas popula-
ções (LABRUNA; PEREIRA, 2001).

Infestações causadas por sifonápteros, em especial
Ctenocephalides felis (Bouché,1835), são comuns, acometen-
do cães e gatos em muitas partes do mundo, tendo sido encon-
trado em animais domésticos e selvagens (DRYDEN; RUST,
1994). Tais ectoparasitos podem causar no hospedeiro: reações
cutâneas locais, dermatites, graus variados de anemia e até
mesmo transmitir patógenos (CARLOTTI; JACOBS, 2000).

Considerando a importância do conhecimento da
infracomunidade de ectoparasitos em cães e a possibilidade
de intercâmbio destes artrópodes com mamíferos silvestres
em áreas limítrofes com fragmentos de mata, o presente estu-
do objetivou fazer uma análise da população de ectoparasitos
em cães de núcleos de expansão urbana de Juiz de Fora, MG.

MATERIAL E MÉTODOS

As coletas foram realizadas de julho a setembro de 2003,
examinando-se 101 cães sem raça definida (SRD), seleciona-
dos de acordo com a disponibilidade do proprietário, na área
rural de Juiz de Fora,MG, caracterizada como um núcleo de
expansão urbana (informação verbal)4 havendo a presença de
animais domésticos e silvestres. Foram coletados todos os
ectoparasitos de cada cão, (a exceção de pulgas, quando as
infestações eram muito elevadas), através de inspeção visual e
tátil do corpo dos animais, com o auxílio de pinças. Os
ectoparasitos foram acondicionados em frascos com etanol
70°GL e identificados sob estereoscopia, utilizando para iden-
tificação dos ixodídeos as chaves de Aragão e Fonseca (1961 a,
b) e Jones et al.(1972). As ninfas de ixodídeos foram agrupadas
em semelhantes a Amblyomminae  ou Rhipicephalinae  de acor-
do com a morfologia do gnatossoma, e as larvas agrupadas como
larvas de ixodídeos (RODRIGUES; DAEMON, 2004). Os
sifonápteros foram identificados através das chaves de Bicho e
Ribeiro (1998) e Linardi e Guimarães (2000) e os fitirápteros
segundo Furman e Catts (1982). Espécimes foram clarificados
e montados para análise em microscopia fotônica.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Dos 101 cães analisados 95 (94,06%) estavam infestados
por ectoparasitos. Foram coletados um total de 1434 ectopa-
rasitos, sendo observadas nove espécies. Ctenocephalides felis
foi mais prevalente (64,35%) com intensidade média de 6,12
± 5,37 sifonápteros/cão, seguido por Trichodectes canis
(7,92%) com 1,3 ± 0,51 fitiráptero/cão, Rhopalopsyllus lutzi
(3,96%), híbrida C. felis X C. canis (1,98%), Tunga penetrans
(1,98%). Entre os ixodídeos, Rhipicephalus sanguineus foi a
espécie mais prevalente (49,50%) com intensidade média de
6,44 ± 10,2 ixodídeos/cão, seguido por Amblyomma cajen-
nense (3,96%), Boophilus microplus (2,97%), A. ovale (1%)
e A. aureolatum (1%). As ninfas de ixodídeos foram separa-
das em ninfas de Amblyomminae (58,41%) com 10,11 ± 10,09
ninfas/cão e ninfas de Rhipicephalinae (24,75%) com 2,64 ±
3,25 ninfas/cão (Tabela1). Em 3,96% dos cães foram encon-
tradas larvas de ixodídeos.

A ocorrência de A. cajennense está explicada devido a
presença de cavalos e capivaras na região, demonstrando a
proximidade  entre os cães e estes animais (MONTEIRO et
al., 2004; PACHECO et al., 2004).

 A prevalência de R. sanguineus superou a de espécies do
gênero Amblyomma, fato não esperado por se tratar de área
rural. Segundo O‘DWYER et al. (2001) as espécies do gêne-
ro Ambyomma são mais freqüentemente encontradas em cães
que vivem em área rural. SHIMADA et al. (2003), relataram
que R. sanguineus foi mais associado a infestações em áreas
urbanas e suburbanas, fato este também citado por Costa et
al., (1962), Fernandes et al., (1995) e Rodrigues et al., (2001).
Szabó et al. (2001) observaram prevalência de R. sanguineus
tanto em cães de áreas urbanas quanto rurais. Estudos realiza-
dos na Argentina revelaram resultados semelhantes aos do
presente trabalho, ou seja, maior prevalência de R. sangui-
neus (GONZÁLEZ et al., 2004).

Ninfas de Amblyominae foram mais prevalentes que as
ninfas de Rhipicephalinae. Este fato poderia indicar que, em
outras épocas do ano, a presença de adultos de A. cajennense
poderia ser maior do que a verificada no presente trabalho.
Entretanto, de acordo com Labruna e Pereira (2001), as

4 Informação fornecida pelo  Prof. Carlos Alberto Hargreaves Botti, Cen-
tro de Pesquisas Sociais/ICH/UFJF, em 2003.

Tabela 1. Prevalência, intensidade média e Abundancia mé-
dia de ectoparasitos em cães da área rural de Juiz de Fora,MG.

Ectoparasitos Prevalência Intensidade Abundância
% n Média Média

Ctenocephalides felis 64,35 65 6,12±5,37 3,94±5,21
Rhopalopsyllus lutzi 3,96 4 1,0±0,00 0,04±0,19
Híbrida C. felis X C. canis 1,98 2 1,0±0,00 0,02±0,14
Tunga penetrans 1,98 2 1,0±0,00 0,02±0,14
Boophilus microplus 2,97 3 1,0±0,00 0,03±0,17
Rhipicephalus sanguineus 49,50 50 6,44±10,2 3,18±7,83
Ninfa Rhipicephalinae 24,75 25 2,64±3,25 0,65±1,96
Ninfa Amblyomminae 58,41 59 10,11±10,09 5,91±9,17
Amblyomma cajennense 3,96 4 1,0±0,00 0,04±0,19
A. ovale 1,0 1 1,0±0,00 0,01±0,09
A. aureolatum 1,0 1 1,0±0,00 0,01±0,09
Trichodectes canis 7,92 8 1,3±0,51 0,10±0,39
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infestações por carrapatos do gênero Amblyomma são baixas,
uma vez que não realizam mais de uma geração por ano e
ainda, A. cajennense pode apresentar maior infestação pelos
estádios  imaturos, dificilmente apresentando altas infestações
por formas adultas..

Outra hipótese que poderia explicar a maior prevalência
de R. sanguineus em detrimento das  espécies do gênero Am-
blyomma, é o fato de um número considerável de cães terem
seus locais de repouso junto às residências dos proprietários,
favorecendo assim infestações por R. sanguineus que apre-
senta hábito nidícola, resultado semelhante tendo sido relata-
do por Labruna e Pereira (2001) e  Szabó et al. (2001). Além
disso, a área estudada, considerada rural, na verdade consti-
tuí-se em núcleo de expansão urbana com características dos
dois tipos de ambiente (urbano e rural). Esta seria outra possí-
vel explicação para o encontro de ectoparasitos presentes nos
dois ambientes.

Teixeira e Silva (1975) observaram que em gatos proveni-
entes de diferentes áreas do município de Juiz de Fora, MG
houve maior prevalência de ninfas de A. cajennense sobre os
adultos, fato que está de acordo com o que foi observado em
cães da área rural de Juiz de Fora. Souza et al. (2004) obser-
varam que ninfas de ixodídeos ocorrem o ano todo, sendo
mais abundantes de julho a setembro, mesma época em que
foram coletados os ixodídeos do presente trabalho.

De acordo com Rodrigues et al., (2001) em estudo reali-
zado na área urbana de Juiz de Fora, C. felis foi à única espé-
cie de sifonáptero encontrada, o que difere deste trabalho, onde
foi encontrado, além de C. felis, híbrida C. felis X C. canis,
Rhopalopsyllus lutzi e Tunga penetrans; segundo o mesmo
autor, C. canis está associada a regiões de temperatura mais
baixa, o que também foi citado por Oliveira e Ribeiro (1982/
83). Em vários estudos realizados no Brasil e em outros paí-
ses foi observada maior prevalência de C. felis (DELL‘PORTO
et al., 1990; RASZL; CABRAL, 1995; FERNANDES et al.,
1996; TOME et al., 2004).

As espécies R. lutzi e T. penetrans não foram relatadas em
estudos realizados em cães na área urbana do Município de
Juiz de Fora, indicando possível contato entre cães da área
rural com animais silvestres ou que sejam hospedeiros habi-
tuais destas espécies. Rhopalopsyllus. lutzi tem como hospedei-
ros freqüentes roedores e marsupiais (NIERI-BASTOS et al.,
2004), porém já foi encontrada em cães na zona rural do mu-
nicípio de Piraí, RJ (SCOLFIELD et al., 2004b) e em carní-
voros silvestres na região estudada  como em cachorro-do-
mato (Cerdocyon thous) (RODRIGUES; DAEMON, 2004) e
quati (Nasua nasua) (RODRIGUES et al., 2006).

Scolfield et al. (2004a) encontraram T. penetrans em cães
e humanos de áreas indígenas na Paraíba, sugerindo que a
manutenção e disseminação deste parasito na comunidade
indígena seja realizado pelos cães. Dentre os piolhos,
Trichodectes canis é o mais encontrado em cães de diferentes
áreas. Este ectoparasito tem sido encontrado em diferentes
regiões do Brasil parasitando cães, independente da área onde
ele se encontra (NASCIMENTO et al., 1980; OLIVEIRA;

RIBEIRO, 1982,1983; RODRIGUES et al., 2001), sugerindo
que o tipo de ambiente onde os cães se encontram não tem
influência sobre a presença deste ectoparasito.

O presente trabalho trás subsídios para melhor caracteri-
zar os ectoparasitos dos núcleos de expansão urbana de Juiz
de Fora, Minas Gerais, mostrando que as áreas estudadas têm
características de dois tipos de ambiente: rural e urbano. Esse
fato fica demonstrado pela presença de espécies que são en-
contradas com maior freqüência em cada um destes ambien-
tes.
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